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1 INTRODUÇÃO

a partir da década de 90, decorrentes dos processos 

desemprego.

atividade produtiva, com grande desperdício da 

não somente a distribuição diferenciada entre os 

com que este os afeta. 

desempregada, representando um mercado 

de compreender seus determinantes, deve-se 

do desemprego para o emprego e de que forma 

os seus atributos natos ou adquiridos interferem 

A sociedade obviamente sofre mais se pequenos 

friccional. 

um ano na situação de desemprego, aqui tratado 

como desemprego severo1

propriamente do fato de estar desempregado. 

aumentam as chances de que os residentes no 

nordeste passem mais de um ano desempregados. 

presente estudo foca sua abordagem nas características da oferta de 

severo.
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Probit. 

buscaram investigar os determinantes da duração 

Portanto, o presente artigo pretende 

dos condicionantes do desemprego severo, 

. 

as suas características, permaneça desempregado 

2 REVISÃO DA LITERATURA

à duração do desemprego e à transição entre as 

para o emprego e de que forma os seus atributos 

maior chance de permanecerem na situação de 

desemprego.

encontrar emprego do que os homens em estudos 

duração de desemprego para pessoas acima de 
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respectivamente, destacam que quanto maior for o 

risco de sair do estado de desemprego. 

de sair do desemprego para o emprego, foram 

menor chance de permanecerem no estado de 

desemprego, enquanto que a presença de crianças 

com idade inferior a cinco anos aumenta o tempo 

pessoas desempregadas permanecem neste estado 

ao estudo dos determinantes do desemprego no 

e com maior tempo de inatividade apresentam 

anteriormente, que não possuíam carteira 

que a duração esperada do desemprego é maior 
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tempo no desemprego, e que este é positivamente 

do desemprego, bem como as características 

correntes de distinção entre desemprego e 

comportamento de uma categoria de indivíduos 

estado de desemprego.

de transição do desemprego para o emprego. 

começaram a empregar esforços para discutir 

condicionando-o a atributos, natos ou adquiridos, 

para combater a severidade do desemprego, esta 

ocasionando graves mudanças no mercado de 

americana, houve um aumento sem precedentes 

nas estatísticas de desemprego severo e que, 

de modo a interromper este avanço e mitigar 

desemprego severo.

estudar não o risco de sair do desemprego, como foi 
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de investigar quais são os fatores que aumentam as 

mais de um ano, aqui tratado como severidade do 

3 FONTE E TRATAMENTO DOS DADOS 

A base de dados empregada neste estudo foi 

, 

Probit, que 

estar no desemprego severo .

que os indivíduos desocupados que não procuram 

6 e dependentes, bem 

por não acreditarem que encontrarão.

temporariamente afastadas nessa semana, o desemprego severo 

maior a idade, maior a chance de permanecer 

desempregado. Desse modo, como a categoria de 

estimados das demais dummies de idade 

formais e informais do que os brancos. Portanto, 

espera-se que indivíduos com menos instrução 

passem mais tempo na condição de desemprego. 
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residentes a passarem menos tempo na condição 

Quadro 1 – Variáveis utilizadas no modelo proposto

esperado

(-)

(-)

(-)

(-)

**

0 – se o entrevistado não for o 

1 – no caso do entrevistado ser o 
(-)

Urbana

0 – se o entrevistado morar em 

1 – se o entrevistado morar em 
(-)

(-)

**

dependente
Descrição

Desemprego

0 – se o indivíduo estiver desem-

1 – se o indivíduo estiver desem- *

 .

que se encontravam desocupados na semana de 

pesquisa.

dos indivíduos da amostra são homens

-

padrão

Desemprego 0 1

0 1

Urbana 0 1

0,09 0 1

0 1

0 1

0 1

0,10 0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0,01 0,11 0 1

Desemprego 0 1

0 1

Urbana 0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0 1

0,19 0 1

0 1
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do desemprego severo nesta região para se ter, 

-

Desemprego

 

período considerado .  

as pessoas que estão desempregadas a mais de um 

ano e que ainda estão procurando emprego. De 

nas características dos indivíduos em situação de 

que estão no desemprego severo e mostra que as 
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4 MODELO PROBIT

Probit

latente

Onde  se ocorre sucesso ou , caso 

Probit,  segue 

Onde: 

 e  

Percebe

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS  
RESULTADOS 

Probit, 
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robusto na presença de heterocedasticidade em 

do desemprego severo. Apesar disso, observam-se 

dummies de idade indicam que 

severo, quando comparados aos indivíduos que 

são menores, o que indica certa discriminação 

Apesar de não se mostrar estatisticamente 

negros apresentam maiores chances de saírem do 

desemprego para empregos formais e informais do 

reserva menor do que os demais, sendo, portanto, 
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Tabela 2 – Resultados dos modelos estimados para 2003 e 2013. Estimações robustas para heterocedasticidade

-0,09 0,00 0,00

Raça

Urb 0,10 0,01 Urb 0,01

0,00

0,00

0,09 0,01

E3 0,00

0,01

0,01 0,01

0,09 0,00

Teste de Heterocedasticidade White Teste de Heterocedasticidade White

Teste de Heterocedasticidade Teste de Heterocedasticidade

0,10

Probit, por meio dos seus 

sinais, indicam apenas o sentido do impacto que 

ceteris paribus

mais de um ano. Para se ter as magnitudes de tais 

impactos, foram estimados os efeitos marginais, 

comparados aos que possuem ensino superior) 

Todos os demais efeitos marginais se mostraram 

estatisticamente robustos aos níveis usuais.

, dummies 

dummies de instrução 

nordeste apresenta uma chance de permanecer 

desempregado por mais de um ano, em média, 
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anos, respectivamente.

no desemprego por mais de um ano, quando 

com impacto positivo, observa-se que, no 

respectivamente) maior para indivíduos com 

quando comparados aos que possuem ensino 

permanecer desempregado, pode-se mensurar 

região nordeste com determinadas características 

respectivamente) de chance de permanecer 

Mulheres Homens

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 1 11 0 0 0 0 0 0 1

1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1

0 1 0 0 0 0 1 11 0 1 0 0 0 0 1

0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 11

1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0

0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 1 10 0 0 0 0 0 1 1

0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1

0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0

0 0 0 0 1 0 0 11 0 0 0 0 1 0 0

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

1 0 0 0 0 1 1 10 1 0 0 0 0 1 1

1 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 1

1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1

1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0
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Mulheres Homens

1 0 0 0 1 0 0 11 1 0 0 0 1 0 0

1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0

0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1

0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1

0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1

0 1 0 0 0 1 0 19 0 1 0 0 0 1 0

0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0

0 1 0 1 0 0 0 11 0 1 0 1 0 0 0

0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 10

0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1

0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1

0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0

0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 11

0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0

Tabela 4 – Cenários probabilísticos do modelo Probit para o ano de 2013*

Mulheres Homens

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1

0 1 0 0 0 0 1 10 0 1 0 0 0 0 1

0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 9

1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 9

0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1

0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1

0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 10

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0

1 0 0 0 0 1 1 11 1 0 0 0 0 1 1

1 0 0 0 1 0 1 9 1 0 0 0 1 0 1

1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1

1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0

1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0

1 0 0 1 0 0 0 11 1 0 0 1 0 0 0

0 1 0 0 0 1 1 9 0 1 0 0 0 1 1

0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1

0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1

0 1 0 0 0 1 0 19 0 1 0 0 0 1 0

0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0

0 1 0 1 0 0 0 9 0 1 0 1 0 0 0

0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1
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Mulheres Homens

0 0 1 0 1 0 1 19 0 0 1 0 1 0 1

0 0 1 1 0 0 1 11 0 0 1 1 0 0 1

0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0

0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0

0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0

que possuem níveis de instrução maiores em 

todos os casos considerados.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

severo foram menores para os indivíduos com 

ou em andamento apresentaram menores chances 

em andamento.

busca por emprego.
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do desemprego severo.

no desemprego por mais de um ano é um homem, 

chances de permanecerem desempregados 

quando comparados aos não negros, todavia, 
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